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'Na Igre;a do Convento da EJperanfa em I 9. de Marfo de I 682.
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A EXCELLENTISSIMA SENHORA
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Na Officina de JOAÕ GALRAÕ.

M. DC. LXXXII.
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,

I.

\

.... J

1 "



ILLU STRISSIMA SENHORA.

STE panegyrico, em que a'lJultamais
a de1Jofao, que o engenho; bufca fe ...

gunda 11e(.o aggrado de P. Excellen­
cia; ainda quefeja exponao fe d cen/urapublica.A
primeyra 11e(logrou afelicidade de 1JojJa Excellé-
cia o querer ouvir; agora com ejle mefmo motivo fe
offerece aos olhos de 1JojJa Excellenci«, para que
[e lhe continue aquell« ditta, que comefou a experi­
mentar. Como as mercês dos 'Princepes lao fuzil ,
qu efe encadeao buns com outros ;da honre, que 110f
fa Excellenci« lheJerzcom a[uaprefenç», ha1Jia de
fer confequencia opatrocinio de[euglorioJo nome, a
qu�mfe dedica. Ve beneficia tão publico, he juffo
feja sambempublico o agradecimento: por iflo dou
a lu(effa pequena obra; não corn ambifão de dp-
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pla�{o, de que eHou tnuyto longé; mes com defejq de
eftainpar o agradecimento,de quefou devedor a '}Jaf­
fa Excellencis; em cuja conftrmação defejara que
M letras imprejfov8 nefte papelfojJem entalhadas em

hrotrtJ, para ife immortalirt._,ajJe o meu reconheci­
mento. Excellentiffima Senhora a pefloa de I7.Ex­
cellencin guarde 'Deos comofeus criados lhe defe-
[amos, Lisbos s� de A�,�i{ de 1682.
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l;kja a mão a vo[a Excellenda feumener criado,& Cappellaos

SebaftiaõdeMattos,f§ Soula. .
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I: XCELLEN TISSI MA SENHORA;

10 ..



,.......,
......

S 'i

��8Blt,��tAtAtâf&,ltAt��. ...): ._�;tt'J��.ft .. "';"t'�"·�,}Ç�')r.�"":t'�:',¥:,1"·t-��.. �¥ .. C.Vt.; ,_¥"Io j , -, :,c¥' ç... ('J..�,) '1; .. ÇZ;S .. ,£-�:
.

�, '* � '* �, '$' %' '<F � '¥' $' .' '<I\-' ':.t' '¥ ':t' '�' 'ii' � ... .,._' '. ..

�91fW�����1}'�gf�W��W�
JOSEPH AUTEM Vl(j{_ EIUS .�f:.!�

eJJetjuflus. Marth, I.. verf. 19, .

Senhor, & fó vós unicamente, Senhor.

œ��ã1 EPARTIDOS em

dous Córos, no Ceo
os Èfpiritos Ange­
licas, & na terra os

homés,entoaó mul­
tiplicados louvo­

res ao gloriofo Patriarca S, Jo.
fe ph: com armenia acordemente
differente,& com igualdade def­
igual, quanto vay da fupperio­
dade de hum a outro Coro. A par­
te que perrenfe aos Anjos toma

por fua conta engrandecer o que
]ofeph teve de homé. 'Jojèp_h fili
D/llIiJ. A parte que pertenCe aos

hornës celebra o q Ioíeph teve de
Anjo, ou de femelhante aos An­

jos na Santidade: 'joJèph /lutem vir

eiu» cü effetjuftlus.Trocão os An­

jos com os hornës as vozes; porq
vem concordes em Jofeph as pre­
rogativas de Anjo, & as dignida­
des do homem. O que [oíeph tem
como hornë.q he fel' defcendenre
de Reys,reCpeyta com veneração
o eftadoAngelico;para q vejão os

homens o q deve refpeytar a fua
devoção o titulo de Santo, que
he tanto mais fuperior. Neûe fe­
gundo coro, que pertenfe aos

bomens, receàra juftamente que
defsfinafle a minha voz, fenão
confiâra , que nelle afina mais a

devoção1qu,e as vozes; com hüa,

& com outras entoarey somente
com o E vangelííta o verfo , que
pertenfe aos hornës : 'Joflph /lutem
vir ejuJ cIII/H/frtjUjlUf.
Por juûo , & por Santo cano­

niza o Evangelho a [ofeph.A Ca­
nonização dos Santos, commum­
mente, perten fe á Igreja;. a de
J oíeph corre por conta do Evan­
gelho. NaquelJá a Igreja bufca
Evangelho com que fe accom­

mode á celebridade do Santo ;
nefta o Evangelho lhe dâ o San­
to, & a celebridade da tua Cano- .

nização.Naquella fobre teílernu­
nh os da verdade humana. febre
argumentos de ad os heroj cos ,

febre fundamentos de milagres
evidentes) & innocente vida; de­
clara a Igreja por refolução de
Fè,a fantidade de hum juflo, Ne­
fla as virtudes, os milagres, as

dignidades, a innccencia da vida,
tudo he fundado na verdade do
mefmo Evangelho. De maneyra ,

que nellejuntamente eftà o pro­
cello daCanonização, & a fenté­
ça della. A fentença faõ as pala­
'Has que propuz por Thema; 10-
jèph autem vir ejur cum efet jujluç
As provas ferão todas as claufu­
las do Evangelho; as confirma­

ções. correrão pal" conta do Sa­
crarnento : a penna com que ef-

f'l. iij crevereí,



6 Strml.q
creve rei eíle proceflo , ferà a git anim" mIl. E a repo!1:a dena -

mefma do Evangelifta ; & tudo pergunta, he ao parecer menos
quanto a minha' lingoa pronun- a j uftada:Si ignorlu te ópuJeherrifnll lhidemciar , ferâ o quê a penna do Evan- inter mulierer : lhe re fpondem. Se

fI.7'gelifta efcreveu: & direy cora vos defconhecers.fe vos ígnoraesDavid: Lingull mea çlllilmus (èri�)f. a vos, à fermofiffima entre asmo-
E ferà com mais brevidade,do <Í Iheres: .AhipoftTJejligillgregii: Hi-pede tão grande, tão fagrado, & de Ieguindo as pitadas de voffos
tão heroyco affumpto '; porque rebanhos. E logo no mefmo Ca-
tambem a penna do Evangelifta pitulo fe dâ a E fpo fa por fabedo ..

efcreveu poucas palavras : �IIIII- radasprendasdoEfpofo,.& lhe
mu»ftri".t TJeloâter ftri"�nt;'. Co- encarece a [ua bellefa, & perfey­mecemos pela primeira claufula. ção. Eec e t« pu/e'ber uJlI'eéli mi, fj lhiJemCum eJft:t Jejponfotll Mllter 1efu decoru» .Em duas coufas reparo. A fl. I S·MII"II l0f0ph : Sendo defpofada primeira na brevidade com que a

�aria Mãy de [efu com [ofeph. Efpofa conhece, & defcreve as
Grande milagre! Grande argu- prendas do Efpoío , por quem ha
mento da fariridade de ]ofeph! pouco q perguntàra, a fegúda noHaver homem que dignamente modo da repofta, i1ue lhe derão,mere�e1fe fer Efpofo de Maria A l'ergunta pediaosfinaesdo Ef­Sãtíflima l Maria Rainha dos An- pofo: lndic« mtdi quem Jiltgit IIni-jos , Senhora do Univerfo, Crea- ma mea: A reppoíta fupunha igno�tura Puriffima , immediata à Di- raneia na Efpofa , que pergunta­vindade, mais refplandefcenre , <í va. Si ignllrlll te. A pergunta diri-o Sol, Aurora bella,Eûrella luzi- gtafe ao conhecimento do Eípo­dulima , Máy do meûno Deos: fa: a repolla arguhia igA<;>ranciapode haver quem ju!lamente a na Efp ofa , & defconhecimento
receba por fua Efpofa t Pode ha- de fi mefma.Si iglfor6s te. Pois co-
ver homem de Jerarquia tão fu- mo pode eûa repoíta fer fatisfa­
perler, & de fanrídade tão rele- ção adequada á ancia com. que a

vante, que feja vinculado conju- Efpofa fez aquella pergunta! E
galmente a tão Soberana Senho- fe a repoûa não he adequada 1
ra? mo que parece, que a razaó pergunta; quem fatisfez com tã�
duvida, logrou venrurofamente ta brevidade à Efpofa,& lhe deli
S.JoCeph. Pois fobre milagre tão hum conheciméto tão exacto do
grande; como não ha de afT'entar EfpoCo,9 logo rompeu em elo­
acertefa. da fentença de que Jo- gios das Cuas prendas: Euetupu/-
(eph era Jufto'? 'Joflph lIuUm fli,. cherer JileBe mi, t1 Juoru,. Atê
ejulçumed�t )uRIIs. Porque o ma- agora procura os indicies t l"di-
)'or argumento da perfeyção , & Çll mihi; & já lhe deforeve as per­virtude do Efpofo,he a excellen- feyções?Si,que nem a repoûa po ..

cia fupertor da Efpofa a quëme- dia fer mais adequada ; nem della
receu. Notay 1

I fe tirava outra conCequenci�.foiL1 pediu Efpofa dos Canta- como fé lhe diílerão.�erelS fa­
res, qlJe lhe motlrafT'em, & que bel' quem he o voílo Efpofo t
Jh� deílem noticias do feu querr- Conhecey-vos a vos; porque o

pa &fpofo .llUl;ç_mibi f"�/"Jili- /�onhecimento do que vos [ois.he
o n.elhoe



Je j.lo/tph. ,
omelhor meve de faber quem he íantidade , que flic fabricou effe
o Efpofo, que vos mereceu por mere cimento.

Sieut J�
fua.Qpem duvida da fuperlor ex- No primeyro defpoforio : que .

cellencía do Efpofo, he que não houve neûe mundo, affi como C11It ,,,t �,

conhece as perfeições da Efpofa, Deos formou com efpecial cui- MflJIII,tll_
a quê eO:á vinculado. Conhecey- dado a Adão; am tambem lhe til ,�ITI.1"'"
vos-a vos,& conheceloheis a elle: edificou huma. belliílima eípofá, te IIlter�t,
conhecey, que fois a maisfermo- Eva.Diz o Texto.que advertindo J�t� 7;'''1'
fa entre as molheres: Si ignorilf te, Deos, q não era bom para o ho- U ,�q
,;pulcberrim« inter mu]ieref,E logo. mem eûar so, lhe fabrícãrahüa ne'1/tlf,t '�"

, ,

hecí d I r Il N te: ,,,,' Ittl
víreís em conhecímento, e que o companneyra Ierne rante. on

J
...

voffo Efpofo he igualmente fer- rjl bonum hominem ef!efoJum: f"c/fI- sert� U;mofo,& perfey to �EÇ(e1upl"chcr mus ei sdjatorium fimilejibi. E elf.
. DJfP

esdi/eEJe ml,.0 decoruf. reparo- no remedia da. foledade tll"''_prtte
A dereí lh cl Ad- P Adã

- f. ,rogattv.gora enten ereis me or a . e ao .. ara que ao nao e -

JI
razaó de outras palavras do Ca- tíveffe so; não era' neccflarío que PB efoycr�,pitulo 4.do mefmo livro- dos cr- o acompaabaíle húa molher : po- tUit/ml­
tares.Vulnerllf1.i cor meumfbro» mes: déra Deos cre ar muitos homens, c::" .mem:

C"nt·4., r: .r: F '(l'Jo -

I & r D dí r v &'011"''''
fi )J}!/IIJ.iI. eruterne o coraçao r- le t!OS preten Ia', que a. lua , .

• 9·· mãaminha, & Efpofa minha.E no. foledade tiveíle- remedio na fua. ",entlil'�
mefino.Capltulo lhe chama qua,. propagatTão: diga q,ue lhe quer exp'/me:­
tro vezes Irmãa, & Efpofa :·a re- dar húa.companheyra fecund'a,&

ret. tal,ft
.

petição do texto faz digna de re- não hûa companheyra remelhan_JPo:ji III
paro aunião defies dous titulos:. te. Mas fe lhe danCom panheyra. t�/t: Jion­
Se he Iraiãa.corno lhe chama Ef- paraefpola • como podiadeyxarJII, dequ,l
po fa ? Que defpoforio, he eíle , � de lhe dar companheyra, q fofle natu» ëjf:
ïe celebra entre parentefco tão. fua feme lhante. FilrÙ1mflf eiaJju- Iefo"� .

c�egildo, COA10 o de irmãos? E torium jimilejibí. Se' o defpoforio- Je1]. fl.".
nao bailava', qu� o' Efpofo lhe he feyre por Deos; claro eflâ que

e �jJ�v..,
.

_
deffe hum.deíles titules 2 Chame- havemos de reconheces todos as,

Mllr. "".
CreJe"JII lhe Irmãa, ou chamelhe Efpofa, fernelhanças entre os dous erpo- e'lt�rJ'. cã...
e_f'ltml &_nã? lhe chame Efpofa., � 11'- foe. Formo pois. eûe argumenro/Jel1.��.
PjJ!l!mlls �aa juntamente.A meu entëder ; Se Deos prevemo a.María Santif- G',nef:s ..

�/f."í �ln�a que os titulo s Ião dous , a fima companhia,para q,ue não eC-
'V,l 8-..

el, ifur. hgmficação he húa so. A Irrnan- tiveíle fó, Efpofó que a ajudaííe;
li1�',. .

dade diz ígualdade , & chamar & amparafTe :: SeMaria heoap­
!i'Tlt/eg,., o Efpofo Irmãa a lua Efpofa,não pice cfa Îantidade todæ ; que'ma-'eCQr"vlç foy outra coufa fenão fignificar, q: yor fundamento para a fanrídadef"".m_pu- quem mereceu juffamente o def- de [ofepfi, que let prevenido pa­tlltlvllm·. poforio , logrou irmâamente a ra o defpoforío de: Maria, Santir­

�::remfi- igualdade. Não quero eu ïglJa1alt {ima' i CUM> ejJet' JejjJOl,jàtIl'MII",­
.ss 1;m e,xaél:an:ente a Jof�ph c,om Ma- le{t� MllriilJo.feph.loflphiluteln lIill
t

• 11- naSantlmma; porem dIgo (flue' ejIlHuf1I"e./Je't'juftur•.
;'nt.s., quanto foi poflivel) allicomo Jo- E para! confirmarmos· memor'
Ir/rlf.fer• feph foi ditofó emmerecer a,Ma- efie argumentO'" íenirà O'mef..

2. ;.).lIr'l. ria Santiflíma por Efpoía;: alIi lhe: mo Deos; nmem quanto'aurhoC'•• 1. foy proporcionaflllente- i&uat nail dos d'efpoíorrosi.fènãGconro.d'et-
��

11)



8 Strm4Õ
pofado.Naquelle Dlvíniílirno Sa- nal ao Verbo Eterno. l"fl8nt4 eftcramento fe defpofa Chríflo com in utero balm'_' de Spiritu Santo.
a alma de queni O recebe; alii fe Atè agora imaginava eu, que o
vioculáo efpiritualmente a alma argumento mais demonfirativo
com Chriíto,& fe faz húa tranf- da fantidade de Jofeph , era fer
formação de. ham em outro: de Efpo fa de Maria Santiffima; po ,

tal maneira , que o homem fica r érn defpoís q vejo a Maria Mãytodo transformado em Deos: ln do mefmo Deos, & que [ofe ph101m. 6. memanet,�\jeJoin il/o. Jà me não porEfpofofeu,lo_.gra otituTode
v.S 7. admiro, de que o Profeta Rey Pay de Chriflo : nao pollo acabar

diga, que na Eucharifiia recopíl- de admirar, quão juûo era bem
lou Deos a memoria de fuas ma- que fofle [ofeph para ter o ritu­

Pfol.llo� ravilhas: Memorramjl:cit mirabiliü lo, & officio de Pay de Deos.
v. i. fkarut»: quando ve jo ao homem Quando David (como aílirna

fubido a tão alta dignidade, com comeceya ponderar) quiz e nd­
húa transforrnaçáo tão maravi- recel' as merces, & prerogativaslhofa. [uûarnente poífo exclamar com que Deos havia enriquecido
com o mefmo Propheta. Qf!jd eft ao homem: diz que tudo lhe fu-

Pfol.S, homo. quod memor CI ejur ? Senhor, geytou deba yxo dos pés. Omnill
que coura he o homem, q Ile cou- fllbjecifli)lIbpedibu» ejur. As aves, Pfol.8.fa he húa alma para chegar a me- os peyxes • & todos os mais vivé- 'tI.8.
recer húa tão elevada foberania? tes , & emfim o dominio todo do
Mas que tenho eu que perguntar, univerfo.E que não admirarey ell
que coufa he húa alma para fe em [ofeph, re o mefrno Creador
transformar em Deos naEuchari- do univerfo fe fugeyta l fua
fria; fe tenho ditto, que o Sacra- o sediencia. [ofeph como Pay,
méta he defpoforío de Deos com com imperio paternal; oVerbo
a alma-Se hum dos defpofados he Eterno, como filho, com fugey-
tão grande'9uem o chegou a m�- ção, & obediencia a Jofeph. Cer-
recel' não pode deyxar de fer ta- tamente não p õde chegár a mais
bem muito fuperíor. Chríûo no a excellencia de hum Santo, que
Sacramento defpofa-fe comhúa; a ter imperio febre feu mefmo
pois quem mereceu o defd ofo- Creador.
rio, chega a transformarfe em Hum dos mayores milagres;
Deos. In me manet, fj ego in JI/o. que admirou o mundo; foi aquel­
Merece Jofeph fer Erpofo de le em quem às vozes de [ofuè pa­
Maria Santiffima? Cu", eJf�t de[- rou o Sol, & a Lua; unindo o ef-
,-"'fotll Mater Je)u Maria Ioflph. paço de dous dias ern hum so ; Eu]. ,,6.Pois não tendes que perguntar Una Jiefafl.s eft Jju.tfi duo. E he no- ",.�.
quem he [ofeph. He hum Santo tavela encarecimento com que a

por antonornafia Jufio. IoflplulU- Efcrirtura Sagrada refe re efie
tllm",ir ejuHllm e(!�tjuft:u. fucceflo. Prim �yro no Cap.io- do
Defpoisde celebrados tão.fe- livro de Iofuè.ôc defpois n o Ca p,

lices deîpoforios; ferteliîada a 46 .do Ecclefiaftlco.E não foi mi­
Virgem Senhora com a innunda- lagre grande a ruina dos m uros de
ção da graça do Divino Efpiri to: Jerico? E não foi milagre eflu­
concebeu em Ieu clauítro vírgi- pendo a feparação das ag oas do

mar

. '\
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Mar Vermelho? Pois que teve o Em Iofuè obedeceu Deos ao ho­

milagre de [ofuè em que pareça, mem; porém o homem não man­

q excedeu aos outros milagres? A dou a Deos: Não teve Jofuè con­
repofta nos ha de dar outra duvi- fían�ara dizer a Deos, que pa­
da.Diz aEfcrittura,q parou o So), raffe; ao mefmo Sol fe dírigio o

& a Lua, obedecendo Deos á voz feu imperio; ao Sol bràdou, que
Ioful IO. de hum homeœ.Stetmint!ue Sol, não profeguiffe aa carreyra:. 5171
'If. I J.fj f1Lunll, obitJiente Domino voe! homi- CO�ltTiI Gllbllon ntmoflellrif. E ainda
".1'f. nif. Si; mas em todos os outros que Deos fe deu por obediente a
o

milagres, que os Varoés Santos Jofuè. Obediente Domino voci homi­

obràrão, não obedeceu tambem nir, Não fe atreveu Jofué a exer­

Deos, condefcendendo com a vã- citar o imperio,fenão com a crea­

cade humana? Pois em que efteve tura. 58/ contr« GllbAl7n Ile mOTlell­

efta particular obediencia , de q rif. Porèm Deos obedeceu as.
tanto cafo faz a Efcrittura ? A [ofeph, porque reve S.Jofephim­
meu entender; a fingularidade de- perio paternal fobre o mefmo
fia obediencia eíteve no modo Deos. ErlltfubtlitluiJlir.Em Jofuè l-tlC�Z.;
daquellemandar. QEe Deos obe- obedeceu Deos às vozes.Jltedientl V.SI.
deça aos homës, quando o rogão, Domino voei. Em Jofeph até aos

he condefcender com elles por accenoe obedeeeu. Em Jofué pa­
benignidade; porèm que obedeça l'OU o So) �medida da fua vonta-
aos hornës , quando o mandão.he de. Stetit itAque Solin medio Cttli�
obedecer como por fogeyção. Em Jofeph moviafe o Sol Divino
Jofuè, não f6 pedia a Deos, que pelas direcções da vontade hu-
paraílè o Sol; fenão mandou ao mana. Er4t}ù"dilkJ'illif.Em Jofu! ,

lbiJem Sol com imperio que parane. Sol (poílo que varão jullo) fez-fe o
/" J

'tf.'fZo. : &ontrll G,,[,4on n, movearis; E ac- milagre para haver tempo da vin.
ção em que concorre imperio de gança. Steterullt'lue 50/, fj LNnll , Piet4tii
hum homem, como quem mandá, ,hnecuJclflereturfe tenJ' de inimi; i114 fi & .

& fogeyção depeos, como q�em tirfuir.Ef;D J<;>feph para haver té- jeElio ':p:o.bedece: he milagre da obedien- po de mifencordia ; porque fo- D . .Am�
era de Deos; mas tambern he ar- geytarfe Deos, como Filho, a Jo- il oPJ
gumento da virtude de hum Va- feph, como Pay; foi querer de- .

r'!J .• 2..
- 'fi P .Jr T d b d fi tnCllp.l.rao JUllO. or mo o exto a ver- ayxo a ua protecção dirigjl' a L '11tidamente, defpois de refertr eíle carreyra para allumiar o mundo'fi

ue. I

f�ccetro nota, que eûâ efcrito no Pois com prova de milagre tão
ne.

hvr? dos J�ftos. Nonnejèriptum eft grande, clare eftà que ha de fen-
': ln libro Juftorum? Porque no Ji.- tar bem a fentença, de que ]ofephVIO em que fe efcrevem as acções era juflo : lofëpb lIutem uir eJ'1I cumdos Varo�s j'l�OS, dignaméte de; effetJuJUI'.
ve ter o pnmerro 1l1gar aquella, q No Sacramento, que como cô­
dá.confianç� a hum �omem pa:a pendio de milagres, nos ha de fer­
madar .501 cotr« Gllbao nemoveart», VU para confirmar efla canoniza­E fogeyção a Deo: para, obe,d�- ç�o, acharemos prova muito fa ..

eel'. o:e"/r1nte D�:nJl1() flOCI hotntnlJ'. cil a e.fie penfamento.Compendio
.

Ma" �l1e glol,lOfa,mente e,!-�e_ de mJlagrer. lhe chama a Igreja Pf.uO.dido vejo die milagre em ]ofeph� pOl' bocca de David. MemorÎlulI 11 ....o.

B I!'I�
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fici' mir�(;jliuf1t fl�fum. _:It qual- lo (eu Eípofo , notey,que a repo..

.

q�er acçao de Chriíto nao f�i hü fla for� bem différente da pergü-
mllawe grande? A f�a P�yxao, a ta; pOlS fe lhe dille, que fe conlie­

. fua Cruz, a fua Paciencia , a fua ceíle a fi mefma, fe queria ter no-

Chal idade? Pois porque particu- ticias do feu Efpofo.S, ignorllI te ó

Iarmente , ha de ter o titulo de pulcberrima inter mulieres, Porém
milagre grande a obra do Sacra- ainda não ponderey o modo com
mento ?Arafãoheamefma;por- queo Efpofo eníina fua querida
'lue foimilagre grande o milagre Efpofa a conhecerfe a fi.Egredere

'MirAeu- de [ofuè. Obediente Domino voci ho- (lhe diz o Efpofo ) /Ibi poft Vejllgill
lorü 4lr minis, No Sacramento. efpecíal- gregum. Sahi, & hide em feguímê-
ipfoJiI- mente, obedece Deos á voz de hû to dos vafros rebanhos: Palce h.e-
EloYl/m homem; porque por força dai JOStUOf. Apafcêtay os vafros cor­
I1IAximli. palavras do Sacerdote, quando deyros ( que naquella palavra
D.Tho"" confagra, obedecendo Deos; re H.eJor,entende o doutHIimo Sata

'Pllfo.J7' converte a Iubûancía do pão na Mayor também cAgnof: Pllfceh�- p Fr.
fubftanciadeChrifro.Efogeytar- JOfll/os: nempe, non Je mlli�ribuf LuJovie.
fe Deos á obrigação de obedecer gregibuf ,foti .le minuto aliquo grege �ot.MaJ.
'palavrade hum homem ; não f6 '!ponr�commiao; cUjufmoJifont h�. ln CAnt.
be milagre; mas compendio de Ji, ftu binnut» cllprilrum , lIut CII- C'I.p4g.
milagres.MemorÍllmfecitmlrabiliii. pelJ�, fj ligni, Atque e!iAf11 OVt:f.) O .l.f l.col.1

fu,yu,n. Milagre da obedíencia de que fuppoûo duvido aíli.Qpe pa- in fi.ne
Deos, que tambem o havia fer da ra conhecer o Efporo, fe haja dé Na voz
virtude de hum Sacerdote; mas conheceraEfpofa a íi mefma j jã Hebrell
fe no Sacerdote he privílegio cia deí a rafão; mali que para fe co- tambem

fua Dignidade, que Ihe faz part�- nhecer a fi mefma, lhe diga o Ef- fig'1ific4 fi
c:iparigualmente O n�e de Chri- pofo , que figa es rebanhos, & mefm«;

J.PAr.I'.. fro. NolitetMfgere Cbrijlol mecl.Em que apitfcente os cordeyros/Qpe
",IJ. ]ofeph he argumento da fantída- fejamodo de conhecer fuas altas

de, qJ1e o canoniza por jufto; l,- prendas, ir feguindo as pifadas
ppb /lutem vir epu eum cletJUftUI. dos cordeyros, & darlhes o Iuf-

Porém Ie be prerogativa gran- tento? .Abi toft "'eftigi� g�egum :

de o imperio paternal; não be 'lifte b.eJOf tuof.A meu mteto hey
menor o cuidado do Ioûëro, por- de defcobrir neûa repo£t� do Er­
que [ofeph, como Pay era obri- pofo hum .grande my£terJ.o. FOl,

gado ao defvello cuidadofo de co�o fe differa : fe fegUlrdes os

fuftetar ao Filho de Deos;& cor- voflos rebanhos, fe cuydadoía­
rer por conta de hum homem dar mente a pafcentardes os voílos

fuflento ao feu mefmo Creador : ccrdeyros: tende entendido, que
clare efrà que o íuppôem elegido etre cuidado tambem me abrange
eam fingularidade entre os }ufros; amy; porqae como fo';! vafro Ef- ,

& que he prerogativa de donde pofo,& todo volfo : D/ltfltlfmeus Cant.,...

Infallívelmente fe infere a fua ex- mihi; & coma tambem fou cor.. v.16.

cellencia. deyro : U. me haveis de achar en-

NaqueUa pergunta (em flue já tre o vafro rebanho, & omelh?r
n�parey ) que a Efpofa dos Can- modo de conhece�des quem vos

taresfez quando proclJrava pe- fois. ba de fer o CUIdado tom que
_� ._. me

J
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me fullet1taes. Apafcentaycuy- feph a lacob, que aétualmente o

dadofamëte os voflos cordeyros, fuûentaê Se Jacob adora em pro­
& a my entre elles, que tambem phe cia pelo que ha de depender
fou cordeyro,& voílo : & fabey depois; porque não adora ]ofeph
que não podeis deyxar de fer do- agora, pelo que agora depende?
rada de prendasmuyto fupperío- Se Jacob ha de fer fuûentado de
res, quando por voilà conta eOl'r� feu filho Jofeph ; também J�feph
o fuílenrarme amy . ..Abipoft 1Iejlt- fe fuûenra agora com o cuidado
gillgregllm:p"jèc bddo, tuor, de feu Pay Jacob. Se o Sol adora,

EUa mefma finefa avulta em porque ha de depender; adore a

Jofeph para com Chriíto , que he Enrella que ja depende'd_? Sol
, pão dos jufl os . A alma de Jofeph o.u ao menos feja � adoração re-Pp•. 79, juflo , he a Efpofa daquelle Cor- ciproca , Oh que dio mefmo he

CI,r. deyro. R!!i JeJucù 1Ielut ovem 10.- prodigio, q merece as adoraçoés!
flph. Se quereis conhecerlhe os Haver [ofeph de dar fuûento ao
quilates, vede aobrigaçáo, & o mefmo Payq e fuftenta.Haver o
cuidado. que teve de apafcental- Sol de depéder de húa Enrella,q
Io.Aquelle ]ofeph,que foy Vice- depende do mefmo 501: ter Io­
Rey do Egyto,fonhou,que o Sol,

.

feph na fua mão o fuílento de
Lua,& Eífrellas o adoravão, Vidi quem o fuûenta aelle; ifIomefmo
perJomnillm, qUllji Solem, etLuni, he que merece adoraçoës tio
et SteUtU, undecim adorare me.Nas grandes,

Gen"7' Eftrellas ïe figníficavão os Ir- Porém eíla propheciafoy cã­
�.9. mãos, na Lua aMáy , & o Pay no l'rida mais ao pè da letra em Jo ...Sol.Novo Aftro.grãde luminaria, Ieph Pay de Chriflo , pois fendo

mayor que as que Deos fez gran- Deos o que fuflenta a todos; fuf..
des,& chamou grandes no princi- tentou a Iofeph para que o fufié..
pio do munde. Se (6 as Eûrellas, taffe a elle. E Ie ChriLlo Sacramë­
& a Lua adorarão, fora eûe aftro tado he pão,& pão de vida: Eg,501, & fora jufia a adoração.por- fimpanj,1Iitd:mais particularmë- _

�

{jue aítros, cuja vida he sb luzir , te avulta a exc.e Ilencia de Jofeph 1D4t1.
'.refpeytem o Sol, que lhe da, eo- para com Chrifio; pois não lô fu- 11. JS. (.t'

mo fuítento, a IQz: porém que o fienta a quem o fuûenrou , como i0l"
Sol também adore; parece qu� o outro Iofeph, mas a quem he o
argue fel' eûe novo P�aneta tal, q me�mo fuflento, & pão: EgoJllmtem delle dependencias o mefmo P'ln". E fe efte pão pedio fuíten-Sol. Alli he que efte fonho teve o to às efpigas de Iofeph ; comofe� complemento, quando os �- não hã de merecer adoraçoensmaos , & o Pay de [ofeph forao grandes, & veneraçoës de juílo ?valerfe d71l:, & o venerarão, & 10ftph aute"; TI;r ejur cum e/Serju­reverencrarao para que lhe deffe ftlU,
o fuûento naquella grande fome Crefcerão com os dias osfinaísdo Egy pto. Porèn: eu nifi,? mef- de tão portentofa conceyçáo : &
mo tenho huma grade duvida. Se avultarão.de I'llaneira o s indícios,Jacob adora a jofeph, p�rque ha que puderão certificar aos olhos:de depender delle :0 futuro o In�enta eft in utera habenf: HdÇ ""_feu fufientof como nao adora lo- lem 'fi çogillmf&,Em grande batalha

.B lo te�
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remos metido ao Var�o juno! A Pecc4vit populuf tUIIf. RuefJeruHt
villa o perfuade , (náo fey fe di- eira dt: Vili, quam ojlendijh eù:fia- Exod., 1�

ga,a alguma fofpeyta de offendi- ru"tque jibi vitulum conJltftiltm, f5 v. 7.B.0'
do); o entendimento repugna to- IIJorllverunt. Dimitte me, ut irtifè". ro,
talmente aos fentidos. Elle he tur furor melu cantril ear , � de/cam

aquelle forte,& cruel côbate, de eOf.Masintercedendo Moyfes pe-
que São Paulo tanto fe queyxa. Io povo aplacou Deos a lua ira.

AdR
Vulco IIliAm legem in m,milrif meir Defee depois Moyfes domonte,

-;':.JJo•m• hrepu:nll"temle:i menti» melt. Sinto & catliga feveramente efie pec-
uma uta entre a parte que toca cado

"

marrando quafi vinte &
aos fentídos , & a que pertence a tr.e� mil homes. Cecideruntque in ibidem
o entendimento. Se Jofeph fahe J,e ,IIII qUllfi "iginti trill mi/iII homi- " • .t8.
viél:�riofo de tão forçofa conté- lium. Feyto.elle ellraga tão gran-

_.

dII: bem podemos dizer com S. de, & Iaûímofo.. torna a fobir
£.T,m.... ! Paulo. So"u", certllmen cert""it: Moyfes ao monte a interceder

1/·1.
I
Venceu h�agrad� bat�lha.J & as pelo povo,& diz a Deos; que.ou
acclamaçôes da vlél:ona nao po- perdoe ao povo, ou o rífque do
derão fc!r outras, fe nâo canoni- livro dos predeílinados : Rever-

zar a Iofeph por juílo. Rel,fitA eft jUJtl'u IIJ Domillum , Ait: Dbflcro, Ib'J
niJ.v.I. lIIihicorolt" ;ujtititll. 'life}" IIut�IJ1__'tJir peu""it pDpllluf iftepecclltUI11 ",.,û-

I e�

eju» tllJn effotjuj"l. . - 111"111: AUt Jimitt, ei» llimenoxl1m ,.

ti. J I�

Ainda que os olhos puderão A",jí ItolJfA(Íf, Jele m,Je libro tlUJ,

perfuadír a Ioíeph ; não leyo que �u,mj'eripfifti. Pareceme que to-

declare o Texto a mener fof.; aos reparaes no proceder de ) oJ

peyta fua; fe não que a generofí- Moyfes.Primeyromterceflor pa-
dade do Santo a primeyra coufa ra o perdão,& ainda depois de

«lue aífênrou configo foy não ex- Deos aplacado exeeu�or do caf-

por à calúnia fua querida Efpofa. tigo, logo outra vez medianeyro
:Il,let ,"m trllJMcere. lá Iofeph co- para a miferlcordia � SeMoyfes
meça a triúphar dos olhos; jà co- pede aDeos, que perdoe ae po-

meça a merecer as acelamaçoë s vo,& alcança delle efte indulto,
dejullo.lifephllllt,m1lÎrejllfCH if- como elle mefmo he logo o que

fitJUftUf.Que perfuadão os olhos cafiig!l? E fe tem execu tado o ca­

a offen fa , & que repugne a Y013-- fiigo, como torna a pedir a Deos
tade a vingança:he acção tão pia, que perdoe? Dimitte eis Ilimc noxio

que em Santos muyro jufios fe- Na dífferença dos lugares acha­

não achou,& parece quehe pro- reis a diverfidade das refoluçoës.

pria da Divindade. Provo a pri- Moyfes no mote revela-lhe Deos

rneyra parte. a idclatria , mas não a vè com os

QEando Movfes fe deteve no olhos.por iflo intercede pelo per­
Monte recebendo os preceytos dão; porque não via a offenf3';
da ley ;.enfadado o ppvoda de- Moyfes defcendo do monte ve

mora, idolatrou em huma figura com os olhos o crime; &_ he ta� a

de metal.que Arão lhe fez muito repugnancia que fa? a o�enfa vlf­
á lua cuíla.Revelou Deos aMoy- ta, para que a vontade nao quey­

Ces a acção da idolatria , & junta- ra a vingan�a;que o mefmc M oy­

mente a determlnação do çattígo • fes, que pedlo, & alcançou o pe�-
dao
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dão. quando ouvío o erime: não ça, & doces os cravos r E fe a Ian­

pode abílerfe dt! executar a vin- ça rom peu o corpo com li ferida,
gançll , quando o períuadem os & não rnag cou a alma com o fen.
olhos. Para tornar novamente a time.nto; corno pede Chrifio por
interceder,torna novamente a re- DaVId a feu Eterno Pay, que lhe

tirarfe.A parta Moyfes outra vez livre a alma defie tormento? Bree

os olhos do peccado.para lhe po- animam meam. Como pode fel' lã­

der pedir outra vez o perdão.De çada paraa alma,aque ferehum

maneyra,q podendo Moyfes á vi- corpo jà defunto? Mais. Da fe­

fta do mefmo caûígo renovar as rida da lança, dizë os Santos Pa­

fupplicas a Deos; não fe atreve a dres,que fahirão os Sacramentos.

fazello,fenâo depois que torna a De latere Cbrijli exierunt SIlCramë-
.

defviar os olhos do povo; porque til. E pois ha de fel' cruel a lança,
ainda q por eflar efcritto no livro que abria a porta às innundaçoés
de Deos era jufto ; new a todos os da graça? Ha de pedir Chrifto ef�

varoës juílos íuccede , verem os cufa parahúa ferida, de que hão

olhos o aggravo; & não querer a de emanar.corn o fangue,& agoa,
võtade cenûantemëte a vingãça. as fontes da mífericordia com os

Bufquemos prova à fegunda Sacramentos r O reparo he com­

parte, & moílremos quão pro- mum; pode fer que o não reja a

p rio he da Divindade, ver o delit- repoûa, Todas as feridas , que
to, & perdoallo. Aquella ferida, Chrifto padeceu, pofia que j un­

que fe abrio no peyto dt! Chríûo tamente lhe rompeffem o corpo,
morto, & á lança, que .fay inûru- & tyranníz afferri a alma, farão
mento della; intitula por cruel a dadas a tempo, que pode Chrifio
Igreja. "l1nced, mucrone diro, E jà juntamente vellas,& perdoallas :

!-xEu1if o mefmo Chriflo , por bocca de perdoou-as na petição, que fez Luc -,

,n Hymn. David,fe queyx0u deflaferida, 1I0Pay;Palcráimitteillir.Vio-ãs; .1J."!

JI PI1.!]i- ,& defia lãça: pedindo a teu Erer- porque as fofreu eftando ainda H·

DII. no Pay, que o livraíle della: Erue vivo! sã a ferida da lança, pofia
Rfrllmcil 'Deus animam miam. Po- que trefpaffou o Corpo; fugia da

Pfol.ll. rérn os cravos.que trefpaffarão as vííla j parque offendendo a Chri­

'P.u. mãos, & os pès, a eíles charna a fio morto, foi a tempo que jâ
Igreja doces,& fuaves: Dulcefir- Chriûo não teve olhos para ver a

1'UII�. Efia differença deu {empre offenfa.Chrifio pedia perdão pa-
muito em que reparar aos Préga- ra todas as injurias, & crueldades
dores; & eu agora também repa- com que o martyrifàrão ; porèrn
ra nella. Se a lança ferio a Chriílo par a as outras feridas pedia per-
rnol:t? ; fe ?s era vos trefpaílarão dão, vendo o .aggravo: para a fe-
a Cnnfio VIVO: Se a lança ferio a 1 ida do lado pedio perdão, mas
tempo, qse não pode caufar dor não pode vella;& como o ver a

no cor po , que eûava ínfeníivel , offenfa , & perdoalla , he argu-
& os cravos marryrtfarão a Chri- mento tão infal!ivel de hú hornë

flo, quando fe níitívo ,
& apura- Deos; por iífo as offenfas , ci vio,

do com dales: como podem fer & perdo-ou, forão doces. Dl/lCI:
menos cruéis os cravos.que a lan- fart/m, porque então fe den a co-

�a? ou como põde fer cruel a Jan- nhecer por Filho de Deos, quãdo
Biij jun-

J-L
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y juntamentevio,&perdo-ou PIl- tam tfllJllccr8: Tlolllit4cúlteJil11it';'-1 tel' dimitte, Ella he a rafão de fer tere eam. E não fey eu fe nella're_,

a lança crue l, porque lhe fugia da folução poderá alguem tornar fú­villa, ainda que lhe não fug,ffe do damento para arguir a Iofeph deperdão. Fora também a lãça lua- menos jullificado; porque fe de­
ve, fe ferira a Chriûo vivo; por- terminou aufenrarfe , parece queque fendo então offenfa villa, & deu conlentimento ás duvidas, Seoffenfa perdoada, era argumente hû calligo cruel a fua Efpofa, poisigual do animo de hum homem fe com effeyto não duvidara, nãoDeos. Camo Chriûo íe acredita- refolvera configo fazer a aufencia,va mais, onde perdoava mais; & A duvida era offenfa , a aufencia
como he mayor o perdão da offë caûíge: & fe Iofeph , pelo muito qfa vilta , os cravos, q forão víûos, ama a fua Efpofa, nega o credito a& perdoados, farão fuaves a os olhos; Como fe compadece iítoChriíto : porque teûernunhârão a com offenfa,& com caftigo? Largagenerofidade de feu Divino cora- materia para o difcurfo. Eu direyção : a lança he cruel; porque fe com brevidade; que Iofeph neftafoi offenfa perdoada, não foi of- acção procedeu j uiHficado, pro­fenfa villa. Por iflo quando della cedeu fino para com [ua Efpofa, &fenão pode queyxar morto; fe alcançou hüa grande vittoria de frqlleyxa pro phetieamente vivo. mefmo. Procedeu juûiâcado.por­Efta pode fel' que feja também a que não pode a Efpofa queyxar-ferafão , porque Chríûo antes de de q Ioleph duvldej quãdo e lla lhe
.morrer inclinou a cabeça ao pey- deu o exemplo.�
to: rnoftrando que Ce lhe híáo os Na occafião em que o Anjo an..
olhos naquella ferida: & feguin- núciou à Virgem Senhora a Encar­
doa camelles, ainda quando não nação do Divino Verbo; fern em­

podiáo veta, parece Ie queyxava bargo de lhe dizer,que eflava che ..
de que lhe fugífle da villa aque lia ya de graça; .Ave gl'fltill plena; &:iI LIIC.l.'V:'offenCa ; & que lhe tiraffe o credi- virtude de Deosaenchia; Spiritl# J,8.
to de Di vino, que tinha em a ver, SanaUifuperveniet' in te , (j virtus
& em perdoar. E fe Chriûo quã- ..Altiffimi obufilbrflbit tibi. Achou
do perdoa as offenfas que vê, fe com tudo repugnãcias na Senhora.
dà aconhece r por Filho de Deos, R!:!QmoJo pdt '.filld? O Anjo diílelhe

Mlltt"�11 Pater dimitte: v�rC Et/itu D_ei ":' que havia conceber, & parir hum
TI. S J. iRe, Iofeph jmitando acçao tao Filho.Eue(oncrpw,1j pariujiJlUm.

propria da Dlvindade ; vencendo A Senhora duvidou como ifto era
a perfuafão, que lhe podião fa- poffi vel f2!!.omoJojiet lfilld, quo"iam
zer os olhos, & repugnando C00- 'IIlru non cognifco? Poni fay tal a pu­flantemente a vingança; Et no/et refa daMãy de Deos.q duvidou por
cain traducere; como não merece- parte da Virgindade contra o altif­
rà o titulo de Iuflo r 'Jofeph autero fimo Myflerio da Encarnação E
'lIir eju» cum eJfet 1 ufluf,. fe a Senhora annun ciada por hum
Determinou Iofeph não expor Anjo duvida como ifl o ha de �er.de nenhum modo Iua querida Ef- {2.!!omodújiet iftud? E fé efta du VIda

pofa a genero algú de calumnia; he credito da rua purefa; 'llle muy­
porém refolveufe adeixalla:Nolçl toq Io íeph duvide c orno illo fay?

Hl(ç
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'R.tc alitem eo cogit4",te. A Senhora tem que ver a vlÍt a com o amor? Os
como havia de fer ._R!!.0modo fiel � olho.s vem, a \'�:>ntad_e ama , o en­

Iofeph,como tinha hdo.H.tc alitem te ndimento cuida , Faça lob con-

el cogitante. A Senhora porque ha- certo com os olhos, para que não

via votado Virgindade: VIrum non vejai& não concerto para que não

6ognoflo. Ioíe ph , porque conhecia cuide. Peça David a DeLS que lhe

� pur efa da Efpofa. Hûa , & outra d�fvie os olhos pa.ra não olhar, �
duvida fay louvor da purela de nao que lhos defvie para ficar ami-
Maria Santíflima ; porque hüa , & go com elle. Oh que ambos pedem
outra fe fundou na fua purefa ; mas bem! �ando 05 olhos podem def-
não fey fe fay mayor louvor a du- afocegar o entendimento, & podê
vida de Iofeph ; porque a Senhora perturbar a vontade .he neceffauo
duvidou de fy, pelo que fabia de ft; � o concerto Ie faça com os olhos,
& Iofe ph duvidou; pelo que [abia que não vejão , & que a elles mef;
da Senhora; & como não era obri- mos fe peça que não olhem: pa ra

gado a faber tanto: duvidar igual- que retiradas as viítas , o entendi-
mente , parece que foy faber mais. mente cuide no 'lue ama, fern ern-

Naõ tem logo <í arguirfe por me- baraço do que os olhos lhe repre-
nos julHficada a duvida de Iofeph: fentão; & a vontade ame foffega-
quando amefrnalîfpo ía.que pude- darnente , como Ienão vira as of-
ra fer a offendida, fay O primeyro fenfas.que lhe perfuadern os olhos.

exemplo defta acção. Qperer, pois, retirarfe Iofeph da
Foy tambem Iofeph fino para vífla da Senhora. Voluit occult« di·

com fua efpofa; parque confervã- mittere ei; que outra coufa foi fe­
do na parte racional a fidelidade, não negar os olhos á duvida, & dar

, & certefa infallivel da purefa de ao entendimento, & à vontade al­
Maria,& conhecendo que os olhos vedrio, com que foffegadamenre
lhe turbaváo eíle fuaviílimo loce- amafle a fua Efpofa?
go: querer aufenrarfe , fay querer Naquelle Divino Sacramento
amar a fua Efpofa , & juntamente moílrou Chríûo Senhor noflo a

fugindo da vifta .privar aos olhos acção mais fina, & portenrofa de
a occafiào de· lhe perturbarem o amor para com os hornês: aíli o deli
amor. E íûo que outra coufa foy, a entender o grande Evangeliíla S. �

fe não molhar fe lofeph tão fino , loão, 'luanda no 'Evangelho da ul-
que quiz perder, o goílo de ver fua tima Cea (em que o Sacramento fe
Efpofa,por não arrífcar o amor cõ inílituhio )diz,que amando Cluiílo
que a adorava? fempre dluito aos hornës: então os

Lé{ dizia lob que fizera hG con- amou mais. "ti Jilexi.Jfet JileXlt. E fe _.

certocomosfeusolhos, para'1ue foy encarecímento da finefa doa- ]OIlH.1.J.
loJ JI. não cuydaffe. Pepigifædu" cum O(U- mar do Pay dar aos homens feu ",J.

v. J. li" me;", ut nccogitarem. Ji. David p�- Filho Unigenito. Sic Delli Ji/exil
dia-a Deos q lhe defviaffe os olhos mundti, ut fiMifuü Unigenitu darrt ,

JOlin J.

P>r, 1
das fuas culpas, para fereconcílía- Como não fed finefa do amor do 11.16.

JII • 118 em amifade com elle . ./.Jverte ocu- Filho darfe a fi mefmo ? Porèm fe
'11·37. lor meos ne vide/lnt vllnitlltem, in viII fe den na Encarnação, unindo- fe

tUli 'PJivifica me. E qlle tem <lue ver à naturefa humana, fe fe deu na

cs olhos Com a imaginaçâo l & que Payxão, [offendo-a pelos homës,
.

.

�uc



Gen.'; 2..
11 •• 6.

16 Sermaõ
que excello de fínefa,he dat-fe no pofa dôs Cantares. A ultima, Be
�acramento, & que mayor ia de mais encarecida fiuefa da Efpofaamor? Direy. No Sacramento eflâ he pedir ao feu amado que fuja, &Chrifto privado do ufa dos Ieuti- fe aufenre . Fllge di(eElc mi. Que a C 8'odos; nem vé, nem ouve;& darfe- Efpofa Iolicite hüa aufencia , feja ant .. 'V!
nos Chriûo am, de maneyra, que para calificar nella, a fua connan. Ii·
nos não veja, a nos, he amar-nos cia; porém fe quer aufétarfe, por­mais.porque em a negação das �if· que não he ella a que foge; fe não
tas defvia os e!l:orvos ao amor.eo- que pede ao Efpofo que fuja elle �brio no saeramento os olhos, pa- Fugc dilel1e 11'; ? Oh que quem ama
ra defcobrir melhor o coração.Ef- muito, pode folicitar as aufencias,
ta fiaefa que em Chríûo Sacramen- executallas não. Pôde pedir a Ef.rnêtado he a mais excelli va; vernos pofa aa feu Efpofo que fuja; Fuge;imitada com ftngularidade em São mas intentar ella aufentarfe , he
Iofeph : porque quiz acreditar o refolução a que fe não atreve; po-feu amor nas occultas refoluçoës rèm atreveu-fe Iofeph; ôcperfug-da íua aufeneia. VoluIt occulte dl- dido a que aufeste amaria mais:
mittere eam, Vencendo as re pugnã- ram pe heroycamente par e!l:e im-tes víolencias da íua faudade, por pofIivel; alcança de fi mefme eítenão arrifcar , nem offender o amor triumpho; & aífenta por infalívelde [ua querida Efpofa, o retirarfe. V()/uit occlilte Jimittm:
Fóytambern triumpho, que 10- e.sm.Efe ternos víûo a Iofeph juf­feph alcançou de fi : porque fe fe tificado nas fuas duvidas; fino no

aufentava por amor ( como tenho amor de fua querida Efpofa : yen­
põderado)& a aufencia he tão cõ - cedor de fi mefmo; tambem o te­
traria ao amor: aufentarfe Ioleph m0S canonizado por juûo • ']ufo/h
porque ama, he triumphar Iofeph /lutem vir ejlli cU- eifeljUfIlu.
amante do feu mefmo amor. Bem. Cuidadofo Iofeph l'lena refolu­
coníiderada ena acção , parecia ção. Hile lIute eo cOlitllntt:. A rreba­
ímpoíli vel.Sey eu que quãdo Deos tado, como em extafe, de feus he­
andava a braços com Iacob; que- roycos,& altivos penfamentos.lherendo apartar-fe delle, lhe diffe, ap parece hum Anjo: �t:Ce ..Ange­
que o largarre, & fe foûe . Dimitte IUI Domini flppilruit infolnnú 'jofiph�
me. Senhor, & não vos he a vos E Ioltandolhe todas as duvidas,lhe
mais fácil apartarvos de Iacob? Pa- diz; Iofeph filho de David; recebe
ra '1 ue pediz a Iacob que vos dey- confiadamente a Maria em vinculo
xe a vos? Dimitte me. Q::te propor- conjugal. 'jojëph fili Dllvid noli ti­
çãe tem as forças de Iacob com as mer« IIceipere Mllfi.ï conjvgemtuflll1.voflas , para fe darem por pre Cas, porque o que tem concebido em
& pedirem que as folrern ? Dimitte fuas purlflimas entranhas he obra
Forças por forças nenhuma pro- do Efpirito Santo. 0!_od enim i" ell

porção té; mas entre abraços aper. "IItii. eft âe Spiritu SlllfElo eft·
. .rades de amor: nem o mejme Deos Em extafe poz Deos ao pnmel- Fxtll]ùhdefe labe aufentar. Quer retirarfe, ro homem para lhe f?rm!ll' fua Ef- qui Deu»

mas não Ce folta; pede que o foltë, po fa Eva; em extafe poz a IoCeP!1 immijit inlJlasnáo fe aparta. DUn/ttcme. para lhe dar por Efpofa a Mana .fiJi,utSemelhante acção leyo da EC: Santilliraa . Adão acordado reco .. Joporlltul_nheceu
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oheceu a Eva por Iua. Hoc nlmè OS' vera para deyxando -OS,OS mago.
oh Jormi- ex o/JibllS' rneiF,f.!J (/1'-0 de cern» mel. ar tão fenfivelrnente r A repor­
ret.rje. Jofcpb tornado do extafe , per- .ta , <]ue �brjH:o I.bes deu, pare­
li.aAug. deo temor de <Ju� tambem feja ce de fabrida ç

ô; foy burna gran-
Je Ge íua Maria Santiflima , Como o de fineía, & hum fingular fl-

.J lit. vinculo defie matrimonio ligava vor
" Q_ue quer dizer ( lhe ref-

mais as almas : attou(e a tempo -pondeu Chrillo ) que me buf-
6en.z..tI.

Gue efiiveflemfufpeníos os Ienií- caveisê R.!!id eft ' quod me qUit- Ibid
%.3: dos : não havião fer os olhos r;:/'.atiJ? Não fabeis , (IUli! he im-

ti

em

partidpantçs .de _!llyfierio táo a�- portante occu parme no que per-
·4L•

to, pois qu� tinháo fido complí- ten.c.e, a me� Et�rno Pay? N<:f-.
ces na duvida . Lernbra-Ielhè Il cJ/J/'lltlS', qI/III i"bù"l"ld PAt/'JS' mcl
Jofeph, que he filho de David: flint oportet me ef[e '! Senhor: A o

porque a nobrefa he hum gran- tempo que voflos Pays vos bur-
de realce para a virtude , & pof- cão com tanta pena eûranhaif-
to que a virtude que juûlfica lhes com 'defabrimentos efta di-
he a qualidade que e mnobre- Iígencía • Não íorão de/abri-
ce ; com tudo realça mais a no- mentos , forão fatisfaçoës. Co-
breia da virtude, quando aflen- mo fe lhes differa: Eícufado era

ta fobre a fidalguia do Cangue. o bufcaref-me ; porque he cer-

A fatisfação que fe dit a Jofeph to, que deyxar eu a Iofeph ,

he.que aquelle parto he obra do, f6 podia fer por obedecer a

Efpirito Santo . �oJ in eil nst um meu Eterno Pay. A' queyxa que
e.ft Je SpirItu S/lnfio eft. Já nin- Iofeph tem de que Chriûo, o dei­
guem pôde deyxar de couhe- .xe : não ha outra fatisfação ,
cer as duvidas de Iofeph por juf- fe não dizerlhe o mefmo Chrif­
rificadas , vendo o modo com to, que deyxou a h1o!m Pay,

, 'lue forão farisfeyras , He 10- por fe occupar , na obediencia
fephVarão tão jufto,que quan- de outro. ln hir qUit P4friS'mei
-do chega a ter hum leve ciume, funt oportet me elfe. A' duvida que
não fe lhe dá menos fan-Façao , ]ofeph tem no feu defpoforío.
'lue dizerfe-lhe , que Maria San- não ha fatísfação , fe não di­
tiffima tem outro Efpofo, & que zerlhe hum Anj o, que o ou­
eíte he o Divino Efpirito ; tu- tI'O Efpofo de Maria Santiíli­
do. o q�e �ora menos , não era �a he o Divino Efpirito. R!!_dIatísfação Igual; mas fe foy a In eli nlltum eR Je' Spiriru S4n­
}Jruueyra, não foy a ultima que ao rjl . Tão proxima á Divin­fe deu ao noílo Santo. dade he na eítimação de Deos

�ando Chriûo aos doze an- a pefloa de Iofeph : que quan­
nos d� idade íe aufentou da com- do queyxofo , & quando du­
pan�1Ja de feus ,Pays; elles o buf- vidoCo • �o a intervenção do
carae com ancía.ôc dor entranha- Padre Eterno, & a do Divino
vel;& quando, ernfim, tiverão a Efpiríto , lhe podem Iervir de
vent�ra de achallo , queyxofos fatisfação ajuítada . 010J in ell

J�e diílerão. Fili, quid fecifti no- natum eft de Spiritu SAnaO eft.INS'fie? Eue Pater tuur , íj et? Jf/!- Com rafão pois canoniza .."_tle.,� tCI qumbllmllS' te. Qye ratão ti- mos a Iofeph por j uílo . 'Jo­�.... � �

C Jèpi
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-j'eth #utëm vlr ejlu eu-» effet ju- juûo . 10ft}" sutem uir e;IU tlltit

flur: Pois no defpofor!o teve e�etjuftuf. E confiadamente en­

participação com o Efpiriro San- tendamos, que foy jui\:') na juf­
to. Para com o Verbo teve atiça deftributiv a , &, que com

Imperio Paternal; para com o e lia nos ha de defhíbuír , por
Eterno Pay teve a Iubfhtuição mão de [eu Filho, liberalmen­
do nome, & do mando; para te a graça , & interceder effi­
com rua Efpofa foy pio, fay cazmente para a gloria. .AJ
fiel, foy arnante ; para confi- quam nor ,erdutat DominUIOm.

"go foy caíto , & reíoluto , fay nip9tenf Pater, Fi/iUI, fjSj>iritu!
vencedor de Cy mefmo . Accla- ,sAnctus, ..4.mm.
&pernos pois todos a Iofepb por

'
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EStá conforme com Ieu odgioal, Lisboa 19' de Novembrode
J681.

F�J M.a,noel velofo.

V Iilo�e£la,r conforme com feu original) pó de correrefle Sex;
mao. Lisboa zo. d. Novembro de 1681.

ManDel Pimentel de souJa, M.cnoel de M.ouya Manoel,
FTC} ralerio de S.R"ymundo, Bento de Beja d, NOTQn4�

J.oa'óda cofia nmem».

p Ode: ,oIItr Lil�oa Z4. de: Novembre de 168�.

Serrió.

T Ayxão eRe Sermão cm deus vintés Lisboa 1,7. de Novem�
bro de 16S�. '

L J.
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